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Badana 



Virgílio C. Dias 

E natural de Eavacolhos, uma pequena aldeia do concelho do Fundão. A^o terminara escola 
primária, onde teve o privilégio de uma professora de inexcedível dedicação e saber, entrou, 
por iniciativa dela, no seminário dos Jesuítas, onde fe^i nove anos de formação. 

Passados tantos anos, é com imensa satifação que ainda revive as aulas de Eatim e de 
Grego de António Freire, as de Eiteratura Portuguesa de João Mendes e as de Cultura 
Grega de João Maia. Que Professores! 

0passo seguinte foi a Eicenciatura em Filologia Clássica na FEUE, onde, além de outros, 
foi aluno de Francisco Kehelo Gonçalves, Posado Fernandes e M. Helena Erena Prieto. 
No segundo ano passou para Coimbra, donde mais recorda o Prof. Costa Pimpão em Eite¬ 
ratura Portuguesa 11. E logo regressou á FEUE onde fesç os três últimos anos da Eicencia¬ 
tura. Poucos anos depois, voltou ã Universidade de Coimbra para o Curso de Ciências 
Pedagógicas. Com o estágio no Eiceu Nacional de Castelo Branco ficou completa a formação 
profissional 

Em 1999, voltou á Universidade, agora a UBI, na Covilhã. E um privilégio ter sido o 
primeiro que, naquela Universidade, na sua Faculdade de Eetras, obteve o grau de Mestre, 
dissertando sobre «Transitividade Verbal», orientado pelo saudoso Prof. Malaca Casteleiro. 
Vive em Castelo Branco. 
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4 




Apresentação 


Por quê uma nova edição d’Os Pusíadas? 

1. - Porque entendemos que o conhecimento (a literacia) à’Os l^usíadas 
deve ser o primeiro imperativo da cultura portuguesa. Não conhece os 
Portugueses, nem eles a si próprios, se ignorarem como foram capazes 
de, primeiro, conquistar o seu território aos reinos de Leão e Castela, 
depois, aos mouros e, mais inexplicavelmente ainda, criar o maior 
império que um país, escasso em gente e em recursos, alguma vez criou. 

2. - É certo que os estudos de história nos informam desses feitos gran¬ 
diosos - mas Os l^usíadas, além do conhecimento, propiciam-nos, pela 
sua arte, inesquecíveis momentos de beleza e de convívio com os nos¬ 
sos heróis. 

3. - Nunca deveriam ser esquecidos homens como D. Afonso Henri¬ 
ques, D. João I, D. João II ou D. Manuel I — nem Nuno Alvares Pereira, 
Afonso de Albuquerque ou D. João de Castro e tantos, tantos outros... 
Eles, com o Povo, criaram a nação portuguesa e mudaram o mundo. 

4. - Os Lusíadas ainda cá estão. Vale a pena, e é urgente, que todos. 
Povo e Políticos, estudemos o Poema, porque o rei se muda o povo” 
(Lus. IV-17). 


Como tomámos acessível a leitura d’Os Custadas? 

1. - Colocando, ao lado de cada estrofe, um texto que sugere o modo atual 
de a ler. 

Em caso nenhum dizemos de que trata a estrofe, deixando ao leitor a difi¬ 
culdade de a decifrar. Nós traduzimos o texto poético para uma lingua¬ 
gem atual, tendo sempre o cuidado de que o nosso texto pudesse ser 
cotejado com o original - porque esse é o que verdadeiramente inte¬ 
ressa. 

2. - Anexando notas explicativas 

Não basta que o texto camoniano seja bem lido; deve ser totalmente 
compreendido. Estamos muito gratos aos historiadores. O seu trabalho 
deu-nos a possibilidade de entender e podermos explicar muitas estro¬ 
fes cujo sentido foi nebuloso durante séculos. 

3. - Focando, ao longo da leitura - talvez obsessivamente - as pequenas 
frações de uma grande tese camoniana. 

Nós apercebemo-nos de que Os Lusíadas não são só “uma síntese dos 
factos mais importantes da nossa história e do génio nacional” (Mendes, I, 277). 
São-no, certamente, mas não principalmente. Os factos que integram a 
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síntese histórica do Poema foram selecionados por Camões como ar¬ 
gumentos de uma tese que ele não se cansa de repetir: Portugal existe por 
determinação sua, mas não porforça sua. Esta tese não tem merecido atenção, 
mas ela está n’Os Lusíadas, e é a chave decisiva para o modo como nós 
entendemos o Poema. 
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Introdução 


A história de Portugal 


Os Lusíadas são, inequivocamente, o Poema de Pormgal, com a sua história, 
desde as origens até à perda de independência no século XVI: neles está o 
atestado de nascimento desta nação portuguesa em duas batalhas inexplicavel¬ 
mente YcnáàíLS'. a de São Mamede (1128), que tornou definitiva a separação 
política entre a Galiza e aquilo que viria a ser Portugal (Ramos: 1-25) e a de Ou- 
rique (1139), que viria a ser consagrada como o ato fundador do novo reino (Ramos: 
1-27). 

N’Os Lusíadas temos encontro com os nossos reis e grandes heróis. Uns e 
outros persistem na nossa cultura com uma imagem que, em grande parte, 
neles foi moldada: D. Afonso Henriques, D. João I, D. Manuel I, Nun 'Álvares 
Pereira, Vasco da Gama, D. Francisco de Almeida e seu filho Lourenço, 
Afonso de Albuquerque, D. João de Castro, etc. etc. Também no Poema de¬ 
paramos, em Aljubarrota, com a demonstração de maioridade deste povo, e, 
pouco depois, em 1415 -porque altivo peito não cabe em terreno tão pequeno - com a 
sua saída do continente europeu para ir conquistar cidades aos mouros, em 
Marrocos. Foi lá que Portugal treinou as artes da guerra num continente di¬ 
ferente do seu, e, não menos importante, durante mais de 80 anos se familia¬ 
rizou com a língua árabe, que tão importante viria a ser nos contactos com os 
mouros em todo o Oriente. 

Os Lusíadas são o Poema deste povo buliçoso, sem medo, que, depois de 
uma história inimaginável de sucessos no continente europeu e em África, 
sonhou com a ida para a índia por mar. Não sabia a que partes do céu a índia 
estava (11-70) - mas foi e chegou lá, perguntando aqui e além. E de lá se espa¬ 
lhou por todo o Oriente. Nenhum outro povo fez tanto. 

Os Lusíadas são o mais perfeito e o mais belo reencontro dos Portugueses 
com a sua história, e, não menos importante, consigo mesmos. Quem fez 
aquilo ainda por cá anda. Com o rei se muda o povo (iv-17). 


Camonianos que nos precederam 


Antes de nós, muitos camonianos estudaram o Poema. Foram-nos úteis todos 
aqueles com quem tivemos a sorte de ir deparando - e foram muitos. Houve, 
porém, alguns que, pela proximidade no tempo, e pela excelência dos comen¬ 
tários, nos foram de maior apoio: Epifânio Augusto da Silva Dias, José Maria 
Rodrigues e António José Saraiva. 

Além destes, tivemos sempre presentes dois notáveis professores, de cujo ma¬ 
gistério direto beneficiámos: um, em Coimbra, o Prof Álvaro Júlio da Costa 
Pimpão (os Lusíadas, edição do ano 2000, foi-nos ajuda frequente); o ou¬ 
tro foi, na FLUL, o Prof Francisco Rebelo Gonçalves. Da sua Obra Completa, 
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publicada em 2002 pela Gulbenkian, o 3.° e último volume, dedicado aos seus 
estudos sobre Os Lusíadas, foi-nos de enorme apoio. 

Recorremos também a traduções: para inglês, de WiUiam Atkinson; para fran¬ 
cês, de Roger Bismut e, para latim, de Fr. Francisco de Santo Agostinho Ma¬ 
cedo. 

Merecem-nos uma referência saudosa Os Ijusiadas anotados por A. Antunes 
Vieira S.J.. Foi nessa edição que, nos anos 50 do século XX, começou a reve- 
lar-se-nos o Poema. Ainda agora nos foi útil. 


O apoio dos historiadores 


Apesar do apoio recebido da literatura, continuávamos a não dispor de infor¬ 
mação suficiente para podermos explicar todo o Poema. Por isso, ã medida que 
parafraseávamos o texto poético, íamos procurando, na história, respostas que 
tardavam - e a nossa opção não podia ter sido mais oportuna, já que nunca 
antes, em Portugal, em tão curto espaço de tempo, foram publicados tantos 
e tão valiosos estudos de história, sobretudo do Oriente. Foi neles que encon¬ 
trámos respostas para quase todas as interrogações que sempre tinham limi¬ 
tado a nossa compreensão do Poema. 


Algumas das respostas que tardavam 


Transpor para português atual este texto do século XVI seria trabalho muito 
incompleto se não explicássemos alguns fragmentos de estrofes que se man¬ 
tinham obscuros. A título de exemplo, referimos: 

- 11-49. Nesta estrofe, Júpiter profetiza que Afonso de Albuquerque depa¬ 
rará com “o mouro Jaráro” trespassado pelas próprias setas. E não só Albuquer¬ 
que, mas também Camões, terão acreditado que as setas dos inimigos não 
atingiam os Portugueses, porque, voltando-se no ar, regrediam contra quem as dispa¬ 
rava. Que muitos mouros morreram com setas próprias é um facto histórico. 
Mas ... como expHcá-lo? 

A resposta é simples, mas nós só a conseguimos em 2016 (Pelúcia, p.l78 e 
179). A estrofe pôde, assim, ficar transposta para português atual e explicada. 

- Também, no Canto IV-15, não acreditávamos na aparente cobardia 
de alguns nobres portugueses que, em Aljubarrota, hesitavam em combater 
ao lado de Nun’Alvares Pereira. Mas havia uma justificação (Ramos: vol. 3, 
p.58), e pudemos, assim, trazer mais verdade ã leitura do Poema. 

- Nem concordávamos com a dureza do povo português perante a 
morte de Inês de Castro (III-130). O povo não é tão mau como ali aparece. 
Teremos encontrado a justificação em: Mattoso: 131 a 133. 

- E também compreendemos, finalmente, o inexplicável heroísmo de 
Pacheco Pereira nas estrofes iniciais do Canto X (Monteiro: I, 107-114). 

Os casos referidos são pequena amostra dos muitos que conseguimos explicar 
- e que justificam a leitura que propomos para muitas das suas estrofes. 
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Proposta de leitura atualis^da 


Apesar dos apoios recebidos da Literatura e da História, deparámos ainda 
com dificuldades que não imaginávamos. A transposição para português atual 
não deve ser mera criação de um texto equivalente ao de cada estrofe, mas, fiel ao 
original e numa expressão clara, a transposição deve manter vínculos facilmente 
identificáveis com o texto camoniano — porque é a este que nós queremos conduzir 
o leitor. 

Essa tarefa surpreendeu-nos pela sua dificuldade. A linguagem da poesia é 
muito diferente da da prosa, e acontecia que, muitas vezes, de tal modo nos 
distanciávamos do original, embora mantendo o seu sentido, que se tornava 
difícil o cotejo de um texto com o outro. E lá apagávamos num dia o que 
tínhamos feito noutro, para voltarmos a fazer e a refazer. Passada bem mais 
de uma dezena de anos, não há dia em que não retoquemos algumas estrofes. 
Nunca imaginámos que pôr em prosa cada estrofe dtOsl^usíadas, sem fugir ao 
rigor do sentido e ã possibilidade de cotejo com o original, fosse trabalho que 
não é, nem nunca será, definitivo. 


Caso especial da preposição ^e do pronome complemento lhe 


No aspeto da linguagem mereceram-nos especial atenção a preposição em to 
pronome complemento lhe. Estas palavras podem criar dificuldades na inter¬ 
pretação de muitas estrofes. Merecem, por isso, uma anotação própria. 

A preposição em tem no Poema, como em latim, três sentidos próprios: em, 
para e contra. Pode, pois, ser expressão de lugar onde, de lugar para onde (se selecio¬ 
nada por verbos de movimento), ou exprimir complemento (ou adjunto) de oposição. Ora, 
estes três diferentes sentidos não têm sido considerados nem justificados nos 
comentários. Por isso, ã estrofe 11-25, por exemplo, tem sido atribuído um 
sentido que, a nosso ver, ela não tem. 

Outro caso, habitualmente descuidado, é o facto de o pronome pessoal da 
terceira pessoa lhe, no século XVI, ser uniforme quanto ao número. N’Oj'E»- 
síadas de 1572 não existe a forma de plural lhes — e isso tem provocado confu¬ 
são na leitura de algumas estrofes. 

Ao atualizarmos a grafia, introduzimos no Poema a forma de plural lhes sem¬ 
pre que era plural o seu referente e a métrica o permitia. Quando, por alterar 
o número de sílabas métricas, não era possível a forma lhes, grafámos o lhe em 
itálico,/«ra indicarmos que éplural o seu referente. 


Atualização da grafia 


Além das atualizações já referidas, não hesitámos no uso de outras, desde que 
não fossem afetadas a métrica nem a rima. 

Poderão alguns camonistas criticar a nossa opção. Estão no seu direito. Mas 
o nosso objetivo é claro: pretendemos que Os l^usíadas possam ser lidos sem 
“supérfluos ou irritantes obstácubr (David Mourão-Ferreira) por todos os falantes 
do português. 
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Alexandre Herculano, na sua edição do Roteiro da Viagem de Vasco da Gama, de 
Álvaro Velho, hesitou em proceder à sua atualização gráfica. Na página 
XXXIV, justifica a sua opção: “somos contrários â reimpressão dos nossos escritores 
antigos com a ortografia dos tempos em que escreveram, que não serve hoje senão de dificultar 
a inteligência e em muitos casos a belei^a de frase .. 

Também a edição nacional d’Oj' Vusíadas, de Lopes Vieira e J. M. Rodrigues 
(imprensa nacional,1928), “reprodu-q^o texto da ediçãoprínceps de 1572, com a orto¬ 
grafia e a pontuação reformadas”. 

O Prof. Damião Peres, na “Nota histórico-bibliográfica” que antecede a His¬ 
tória Trágico-Marítima de Bernardo Gomes de Brito, enfrentou o mesmo pro¬ 
blema. Decidiu atualizar a grafia, que justificou: “Tratando-se de textos da 
segunda metade do século XVI e princípios do XVII, nenhuma forte raição de 
ordem científica contraindica essa prática; e são manifestas as vantagens de vária ordem que 
dela resultam”. 

E até na Mensagem de Fernando Pessoa (edição da Ática,l 972), David Mourão- 
Ferreira atualizou a ortografia “de modo a que não se erguessem, entre a obra e o leitor, 
supérfluos ou irritantes obstáculos”. 

Este nosso trabalho está conforme o Acordo Ortográfico (AO90) - nota dis¬ 
pensável, se não tivéssemos ido um pouco além dele, cumprindo as «Suges¬ 
tões para o aperfeiçoamento do Acordo Ortográfico da língua portuguesa» 
que a Academia das Ciências de Lisboa publicou em 2017. Por isso, escreve¬ 
mos: vêem, lêem, crêem, pára, pôr, carácter, sector, secção, faccioso e facção, 
etc... 


Castelo Branco, 02 de fevereiro de 2020 
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Os Lusíadas 


1. Caracterização 


Os Ijdsíadas são um poema do ^nascimento, pela vastidão e ostentação de conhecimentos 
científicos (especialmente antropológicos, geográficos, navais, marítimos, astronómi¬ 
cos...); - e são um poema clássico porque, devido ã excelência da sua arte, persiste na memó¬ 
ria e cultura dos povos há mais de quatro séculos. Ainda, e não menos importante. Os 
Lusíadas cumprem os cânones da arte dos seus referentes imediatos: a Eneida de Vergílio 
e a Odisseia e Ilíada, poemas atribmdos a Homero. 

Os Eusíadas imitam-nos na estrutura, seguem-nos, embora sem convicção, nas referências 
mitológicas, e recorrem ao verso heroico, que é o mais próximo do hexâmetro latino da 
Eneida e do decâmetro grego da Odisseia e da IMada. 

Há, porém, n’Os Lusíadas um outro elemento profundamente clássico, não formal, mas 
relevante: foi preferencialmente nestes poemas, latino e gregos, que Camões selecionou 
os heróis com os quais aferiu a força, a coragem, o patriotismo, a religiosidade, o amor 
filial: toda a virtude (uirtus) dos heróis portugueses. 

Mas Os Lusíadas não se limitaram ã imitação daqueles: seguiram caminho próprio. Na 
IMada, Aquiles, o maior de todos os guerreiros, recupera para a Grécia a honra ultrajada 
por um Troiano; na Odisseia, o herói, Ulisses, é também um Grego que sai de Troia vence¬ 
dor, e regressa ã sua família, na ilha de ítaca; na Eneida, o herói dominante é Eneias, um 
Troiano que saiu vencido de Troia para ir fundar a cidade de Roma. Todos eles, porém, 
são lendários, cantados como glória e modelos do seu povo. 

N’Os Lusíadas, o herói não é lendário, mas histórico; não é individual, mas coletivo. 

Por isso, afirmamos que Os Lusíadas, pelo seu fundo de verdade histórica, superam a 
Eneida e os poemas homéricos, tanto quanto, pela credibilidade, a história se sobrepõe ã 
ficção. 

Não é difícil criar cenários onde se imaginem heróis verossímeis - mas é tarefa de génio 
esculpir personagens heroicas credíveis em homens que foram heróis com a naturalidade 
de quem apenas cumpre um dever. Os poemas clássicos, fruto de ficção, sugerem formas 
de comportamento; Os Lusíadas demonstram a capacidade do Homem perante situações 
extremas e, aparentemente, inultrapassáveis. 


2. Objetivo 

O objetivo único d’Oj' Eusíadas é a celebração do povo português — um povo de pouca gente e 
de território escasso que se tornou um grande império, vencendo, primeiro, os reinos de 
Leão e de Castela que lhe coartavam a liberdade; conquistando, depois, aos mouros, o ter¬ 
ritório que estes ocupavam, havia já quatro séculos; dominando, finalmente, o mar, en¬ 
trando por ele até ao outro lado do mundo. Os Eusíadas celebram um povo que, por determinação 
sua - mas não por força sua - conseguiu o que as suas reduzidas forças e meios não poderiam, sequer, 
deixar supor. Esta ideia vai-se repetindo e demonstrando de diversos modos ao longo do 
Poema, e só tendo-a em conta é que Os Lusíadas se nos revelam em todo o seu esplendor. 
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3. Hstrutura 


1. Proposição. É muito claro o intento de Camões, expresso logo nas duas pri¬ 
meiras estrofes: cantar os feitos inexplicáveis do povo português: - os nobres e os seus 
descendentes, os cavaleiros que, pelas armas, se tornaram ilustres; - os seus reis que deci¬ 
diram tal aventura e lhe atribuíram os meios; - os filhos do povo anónimo que, por feitos 
heroicos, se sacrificaram ao serviço da pátria. 

Receando, porém, que pudesse ser atribuído maior relevo a qualquer destas entidades, o 
Poeta criou uma terceira estrofe que faz a súmula das duas anteriores, e não permite qual¬ 
quer prioridade na atribuição de excelências: eu canto o peito ilustre lusitano. 

2. Invocação é a súplica do Poeta ãs ninfas do Tejo (Tágides) que não lhe faltem 
com inspiração para poder cumprir com excelência o seu objetivo: cantar os feitos heroi¬ 
cos dos Pormgueses (estrofes 4 e 5). Trata-se de mero formalismo da epopeia. 

3. Dedicatória: o Poema é dedicado ao rei D. Sebastião (estrofes 6 a 18). Terá 
sido elaborada muito antes de 1572. O texto aponta para um rei ainda muito jovem 

4. Narração ou relato dos atos heroicos dos Portugueses, selecionados com um 
objetivo único: demonstrar a inexplicável desproporção entre a pequenez e escassez de 
meios de um povo, Portugal, e a vastidão do império que ele foi capaz de criar. Começa 
na estrofe 1-19 e estende-se até X-144, com o regresso das naus ao Tejo. 

5. Epilogo ou conclusão: as estrofes finais (X—145 a 156). 


4. Tese camoniana 

Numa das inumeráveis vezes que relíamos um qualquer feito heroico, apercebemo-nos 
de que, no seu final, não acontecia a natural celebração efusiva dos heróis, mas agradeci¬ 
mento a Quem lhes tinha dado a vitória. Os Portugueses sentiam-se meros obreiros de um 
Poder de Quem eles eram, apenas, o braço\ (cfr. III - 82, 109; IV - 45; VI - 94; VIII - 24; X- 
40, etc.) E isso conduziu-nos ã perceção de que Portugal é uma nação improvável. Com 
Castela, e com todos os outros estados hispânicos, o país lutou pela independência e, 
surpreendentemente, venceu; contra os mouros, que dominavam o território havia mais 
de quatro séculos (desde 711), e que eram muito mais evoluídos tecnicamente, muito mais 
ricos e em muito maior número, Portugal conseguiu expulsá-los do território. Nos mares, 
a força dos Portugueses dominou os portos de África, criou e fixou-se na mais extensa 
nação da América do Sul, derrotou no Oriente as armadas egípcias, turcas e cambaicas, e 
exerceu lá a autoridade própria de um império. 

Nem em fábulas sonhadas (X-20) seria imaginável tal poder num povo tão raro em gente. 

O Poema demonstra, obsessivamente, que Portugal agiu por determinação sua, mas que não era 
possível, porforça sua, concretfar tal objetivo. A título de exemplo, podemos ver, só no Canto 
III, as estrofes 34,43,45,46,48,54,62,82,109 e 112 - como já antes as estrofes 1-6; 1-24 a 
32, além de outras, muitas outras, até atingir a demonstração maior com a máquina do 
mundo (X -91 a 142). 

Não há Canto nenhum em que esta tese não seja obsessivamente demonstrada - e nós, 
talveiç^ também obsessivamente, não deixaremos de a ela nos irmos referindo. 
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5. Mas... estarei eu a ver o problema com suficiente nitidefi? 

Do Prof. Rebelo Gonçalves, em Obra Completa, vol. III, p.287, está publicada uma res¬ 
posta a um pedido de Maximino Correia, Prof. Catedrático e reitor da Universidade de 
Coimbra: que lhe aclarasse o sentido da estrofe d’Os Custadas I]/- 29. Na sua resposta, o Prof 
Rebelo Gonçalves transpôs para prosa aquela estrofe, dando cumprimento ao que lhe era 
solicitado. 

Aquele sábio Mestre, muito prudente, concluiu a resposta com esta interrogação: Estarei, 
porém, a ver o problema com suficiente nitideff 

Quem, como nós, percorreu as 1102 estrofes, com o intuito de lhes descobrir e revelar o 
sentido, enfrentou 1102 problemas como este. 

Também nós, no final de cada proposta de leitura, deveríamos humildemente deixar a 
mesma interrogação do nosso saudoso professor: Estarei eu a ver o problema com suficiente 
nitideff 
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Canto I 

«Quem sois, que terra é esta que habitais, 
Ou se tendes da índia alguns sinais» — 1-52 


Após as estrofes iniciais impostas pela estrutura da epopeia (proposição, invocação e de¬ 
dicatória), logo, na estrofe 19, tem início a narração, que situa a armada em pleno oce¬ 
ano Indico (in medias res). Veremos por quê. 

Antes, porém, da sequência narrativa, o Poeta coloca-nos perante um concílio de deuses 
que, no Olimpo, debatem o sucesso da ousadia dos Pormgueses. 

Trata-se de um episódio genial: Vénus e Marte tomam o partido dos Portugueses, 
enquanto Baco lhes declara um ódio incondicional. 

Preside Júpiter, majestático, poderoso, sábio. A discussão é viva entre Vénus e Baco, 
e surpreendentes os seus argumentos, justificando ele o ódio, e ela o amor aos seus 
queridos Lusitanos. Uns deuses discutem no Olimpo, e o eco que deles nos chega 
deixa-nos antever (como veremos nos comentários) os porquês do Poema. 

Este episódio lê-se por puro prazer literário. 

Retomada a narração na estrofe 41, os Portugueses, inesperadamente, encontram-se 
com mouros. É interessantíssima a narração deste primeiro contacto em que Portu¬ 
gueses e mouros tentam conhecer-se. Quem serão uns e outros? Os mouros, pouco 
fiados em palavras, pedem a estes invasores dos seus mares que lhes mostrem os 
livros de sua religião: temem que sejam cristãos do Ocidente, de quem já conhecem 
a máfama. Responde-lhes o Gama (1—66): Os livros ... não tragia, / Que bem posso escusar 
tracçer escrito / ÍPmpapel o que na alma andar devia. E, depois, complementa a informação, 
mandando mostrar-lhes as armas (1-67 e 68). 

Desta resposta e das armas que viram, um ódio certo na alma lhes ficou (í-69). 

O enfrentamento com os mouros, o primeiro de muitos que os Portugueses travarão 
no Oriente, aconteceu aqui na ilha de Moçambique - o que não impediu a contrata¬ 
ção de um piloto de alma danada que conduziu a frota além de Quíloa (na Tanzânia) 
e a colocou em frente de Mombaça (no Quénia atual). 

O Canto termina aqui, com discurso homodiegético (Reis:371) da desolação de 
Vasco da Gama perante o desconhecimento do caminho da índia e os perigos cons¬ 
tantes que ameaçavam destruir aquele sonho duma nação. 

No mar, tanta tormenta e tanto dano. 

Tantas vecçes a morte apercebida... (1-106) 
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Proposição 


I - 1 

As armas e os barões assinalados 
Que da ocidental praia lusitana, 

Por mares nunca de antes navegados, 
Passaram inda além da Taprobana, 

Em perigos e guerras esforçados 
Mais do que prometia a força humana, 
E entre gente remota edificaram 
Novo reino que tanto sublimaram; 


As armas e os barões assinalados que 
saíram de Portugal e, por mares 
nunca dantes navegados, passaram 
muito para lâ de Ceilão, mais auda¬ 
ciosos perante os perigos e as guerras 
do que poderia esperar-se da força hu¬ 
mana, e que criaram, entre povos 
muito distantes, um reino novo que 
tão ilustre fizeram; 


V.l — A tripulação era constituída por homens de armas e mareantes, muita 
parte da qual gente eram fidalgos e cavaleiros e outros homens de boa criação 
V. 2 - Metonímia é uma figura literária que recorre ao uso de uma palavra ou 
expressão em vez de outra cujo significado a primeira sugere: a ocidentalpraia 
lusitana é Portugal. 

V. 4 - Taprobana: Ceilão (X-51 e 107) - «é um daqueles sítios onde a he¬ 
rança portuguesa é bem visível, pelos nomes, por palavras, por costumes 
e, acima de tudo, pelo cristianismo, que ali convive com uma maioria bu¬ 
dista e minorias hindus e muçulmanas» (Costa, Ricardo, Expresso curto, 23 
abril 2019). Taprobana é o atual Sri Lanka. 

V. 5 — que tanto sublimaram: que tão ilustrefuçeram com seu valor e eforço (Lou- 
renço: 37) 


1-2 

E também as memórias gloriosas 
Daqueles reis que foram dilatando 
A fé, o império, e as terras viciosas 
De África e de Ásia andaram devastando; 
E aqueles, que por obras valerosas 
Se vão da lei da morte libertando. 
Cantando espalharei por toda parte. 

Se a tanto me ajudar o engenho e arte. 


- e a história heroica dos reis que pro¬ 
moveram a dilatação da fé, o poder de 
Portugal e a devastação das terras 
moralmente degradadas de África e 
de Asia - e (ainda) aqueles que só 
devido a atos destemidos hão de ser 
sempre lembrados: - a todos eles eu 
celebrarei por toda aparte, cantando, 
se 0 meu talento e capacidade de ex¬ 
pressão me ajudarem. 


V. 3 — Terras viciosas de África e de Ásia: terras de infiéis que, para um cristão 
do século X]/I, eram terras de vício, pois transgrediam os princípios da religião católica. 
V. 4 - Devastar terras de infiéis era, então, um título de glória (Rodrigues: 
XLVII). 

V. 6 — lei da morte: é a lei do esquecimento eterno. Com a morte, tudo será 
esquecido. Mas, se cantadas (celebradas em verso), as obras e os seus heróis 
persistirão na memória dos povos. 

V. 8 — engenho: o talento individual, a capacidade intelectual. 
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Engenho e arte: o talento e a capacidade de expressão. Quando um su¬ 
jeito composto (engenho e arte) vem depois do predicado (ajudar), 
este pode concordar com o sujeito mais próximo - cfr. 11-50 - v.3, 
IX-61- V.5, e outros (Cintra: 505). 

Notemos, nestas duas estrofes da Proposição, o objetivo imediato 
do Poema: 

1 - Cantar os barões (guerreiros da classe nobre): são os 
cavaleiros, valentes e ousados, que travaram as batalhas no continente 
europeu, na África e na Ásia. 

2 - Celebrar os feitos gloriosos dos reis que decidiram epro¬ 
moveram a dilatação da fé e a expansão do poder de Portugal, desde a con¬ 
quista do território aos Castelhanos e aos mouros, até à conquista 
de poder em África, na América e na Ásia. Sem tal determinação, 
teria sido provável o apagamento da pobre nação portuguesa, pela 
sua reintegração no reino de Castela. 

3 - Exaltar todos aqueles sem-nome que, só por atos heroicos 
ao serviço da pátria conquistaram um lugar na memória coletiva. 


1-3 

Cessem do sábio Grego e do Troiano 
As navegações grandes que fizeram; 
Cale-se de Alexandro e de Trajano 
A fama das vitórias que tiveram. 

Que eu canto o peito ilustre lusitano 
A quem Neptuno e Marte obedeceram, 
Cesse tudo o que a musa antiga canta. 
Que outro valor mais alto se alevanta. 


Cesse a fama das grandes navegações 
(lendárias) que fiaram quer o sábio 
Grego (Ulisses) quer o Troiano 
(Ene ias); deixe também de se falar nas 
vitórias (históricas) alcançadas por Ale¬ 
xandre epor Trajano —jâ que eu canto 
a sublime coragem lusitana à qual os 
próprios deuses Neptuno e Marte pres¬ 
taram vassalagem. Cesse tudo o que a 
poesia antiga canta, pois que um valor 
mais alto agora se levanta. 


V. 1 - O sábio Grego é Ulisses, herói lendário da Odisseia. O Troiano é Eneias, 
também lendário, fundador da cidade de Roma e figura central da Eneida. 
V. 3 - São igualmente grandiosas as vitórias históricas de Alexandre Magno 
da Macedónia e de Trajano, imperador romano. 

Os primeiros, Ulisses e Eneias, são lendários; Alexandre e Trajano foram 
heróis históricos. O peito ilustre lusitano não só vai além da história, como 
supera ainda a própria lenda.' Cesse tudo o que a musa antiga canta... 

V. 6 - Neptuno (deus do mar) e Marte (deus da guerra) cederam ã valentia 
dos Portugueses. D. Marcos de S. Lourenço (51) propõe a seguinte versão: 
a quem o mar e aguerra deram obediência e reconheceram vassalagem. 
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Invocação (4 e 5) 


1-4 

E vós, Tágides minhas, pois criado 
Tendes em mim um novo engenho ardente, 
Se sempre em verso humilde celebrado 
Foi de mim vosso rio alegremente. 

Dai-me agora um som alto e sublimado, 
Um estilo grandíloquo e corrente. 

Por que de vossas águas Febo ordene 
Que não tenham inveja às de Flipocrene. 


E vós, Tágides minhas, já que fiastes 
surgir um novo e apaixonante projeto 
em mim, que sempre me tenho dado à 
prática de verso humilde, inspirai-me, 
agora, um canto nobre e altivo, um estilo 
heroico e fluente — a tal ponto que até 
Apoio tenha de reconhecer que o poder 
de inspiração poética das águas do rio 
Tejo em nada é inferior ao poder inspi¬ 
rador das águas da fonte Hipocrene. 


V. 2 — novo engenho ardente: Camõesfora, desdejovem, um poeta de amores (um 
poeta lírico) como muitos outros do seu tempo. Impressionado pela gran¬ 
deza inexplicável dos feitos dos Portugueses no Oriente, em que ele pró¬ 
prio participou, surgiu nele um novo e apaixonante projeto: cantar os inex¬ 
plicáveis feitos lusitanos. 

V. 4 — de mim (ag. da passiva): por mim — o vosso rio, musas, foi sempre por mim 
celebrado alegremente em verso humilde. 

V. 5 e 6 - Agora, porém, dai-me.. .O antigo poeta lírico sente-se empurrado 
para a poesia épica. Pede, pois, às ninfas do rio Tejo que o seu sopro ins¬ 
pirador lhe conceda a memória e a expressão mais adequadas à excelência 
do tema que vai tratar. 

V. 8 - Hipocrene era uma das fontes de inspiração poéüca, situadas no 
monte Hélicon; outra era Aganipe. Nelas se purificavam as musas antes 
dos seus cantos e danças. Ainda uma outra fonte ficou célebre na cultura 
grega e universal: Castália, na base do monte Parnaso. 


1-5 

T)ai-me uma inspiração inflamada e 
harmoniosa, não como a de qualquer 
rude flauta pastoril, mas própria de 
tuba altiva e guerreira, que inflame o 
peito e afogueie o rosto. Insp irai-me 
um canto que corresponda aos feitos 
desta vossa famosa gente que tanto 
fasç lembrar o deus Marte — (um 
canto) que se divulgue e seja cantado 
por todo 0 mundo, se é que tão rara 
excelência pode caber num poema. 

Esta estrofe tem duas partes, iniciadas pelo imperativo do verbo dar. Na 
primeira (verso 1-4), Camões pede inspiração para o seu poema; na segunda 
(5-8), especifica os maiores atributos que lhe deseja: primeiro, que, em ex¬ 
celência, iguale os feitos dos heróis; em segundo lugar, que seja cantado em todo o 
universo — de acordo, também, com os versos finais da estrofe 2 da proposição. Por 
isso, o relativo do verso 7 {que se espalhe) tem por antecedente o canto 
(verso 5) e sElo gente vossa (que a Marte...). 


Dai-me uma fúria grande e sonorosa 
E não de agreste avena ou frauta ruda, 

Mas de tuba canora e belicosa 
Que o peito acende e a cor ao gesto muda; 
Dai-me igual canto aos feitos da famosa 
Gente vossa que a Marte tanto ajuda: 

Que se espalhe e se cante no universo, 

Se tão sublime preço cabe em verso. 
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V. 1 — fúria: furor, inspiração 
V. 4 — gesto: rosto, expressão facial. 

V. 6 — que a Marte tanto ajuda — o povo português apoia Marte, cumprindo o seu 
ideal guerreiro. Mantém, assim, bem viva a memória daquele deus. 

Dedicatória 


1-6 

E vós, ó bem-nascida segurança 
Da lusitana antiga liberdade, 

E não menos certíssima esperança 
De aumento da pequena cristandade; 

Vós, ó novo temor da maura lança. 

Maravilha fatal da nossa idade 

Dada ao mundo por Deus, que todo o mande. 

Para do mundo a Deus dar parte grande; 


E vós, nobre garantia da jâ antiga 
independência lusitana e indubitá¬ 
vel esperança de aumento da redu¬ 
nda cristandade; vós, novo motivo 
de medo para os mouros; vós, ma¬ 
ravilha decisiva do nosso tempo, 
dada por Deus ao mundo para o 
dominar todo, e a Deus restituir a 
sua parte grande (não cristiani¬ 
zada) 


Ao morrer D. João III, em 1557, a sucessão ficou muito problemática, 
pois, nesse ano, só sobrevivia ao rei a sua filha D. Maria, casada com Filipe 
II de Espanha. D. Sebastião, seu neto com apenas três anos, filho do já 
falecido Príncipe D. João, era a única hipótese de Portugal não vir a ser 
governado pelo seu tio, o rei Filipe II de Espanha. Assim se compreendem 
as palavras de Camões: D. Sebastião era a maravilha (o milagre) açae garantia 
as antigas liberdades (v. 1 e 2) - ou seja, que Portugal pudesse ter rei próprio. 

V. 5 — Novo temor da maura lança: nova ameaça para os mouros. 

V. 6 — maravilha fatal (<fatum) — milagre decisivo concedido por Deus. 

V. 7 — que todo o mande: que (oração sub. relat. final). O antecedente desta 
relativa é a maravilha fatal do verso 6. Deus enviou ao mundo o rei D. Se¬ 
bastião para que domine todo o mundo (que todo o mande). Assim poderá, conver- 
tendo-o ao cristianismo, restituir a Deus todo o mundo não-cristão (v.8) 


1-7 

Vós, tenro e novo ramo florescente 
De uma árvore de Cristo mais amada 
Que nenhuma nascida no Ocidente, 
Cesárea ou cristianíssima chamada: 
Vede-o no vosso escudo, que presente 
Vos amostra a vitória já passada. 

Na qual vos deu por armas e deixou 
As que Ele para Si na cruz tomou. 


... vós, jovem e nobre descendente de 
uma família mais amada por 
Cristo do que qualquer outra no 
Ocidente, seja ela chamada cesárea 
ou cristianíssima. (Vide-o no vosso 
escudo, que ostenta a vitória antiga 
de Ourique, na qual Deus vos deu, 
e vos deixou por divisa, as cinco 
chagas de que Ele foi vítima na 
cruf). 


V. 1 - Tenro: jovem. Quando o Poema foi publicado (1572) D. Sebastião 
tinha 18 anos. A dedicatória teria sido escrita quando o rei era ainda muito 
mais novo. 
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V. 2 — Árvore de Cristo mais amada é a árvore genealógica dos reis de Portugal, 
todos eles cristãos. Camões considera-a mais amada por Cristo do que a 
árvore cesárea (a dos imperadores alemães) ou a árvore cristianíssima (a dos 
reis de França, assim denominados desde o século XIV). 

V. 5 a 8 - referência ã bandeira nacional. Ao centro, o escudo tem uma 
história determinada pela batalha de Ourique (1139). Dele fazem parte 
cinco escudetes, em memória das cinco chagas de Cristo. E certo que, em III-53 
e 54, aos mesmos escudetes atribui Camões uma outra motivação: recordar 
os cinco reis mouros vencidos nessa batalha. “Quando sobre o mesmo assunto há 
mais de uma opinião, o poeta não hesita em adotar, em passos diferentes, 
ora uma, ora outra, segundo convém aos seus intentos” (Rodrigues: 
XLIX). 


1-8 

Vós, poderoso rei, cujo alto império 
O Sol, logo em nascendo, vê primeiro. 
Vê-o também no meio do hemisfério 
E, quando desce, o deixa derradeiro; 
Vós, que esperamos jugo e vitupério 
Do torpe ismaelita cavaleiro. 

Do Turco oriental e do gentio 
Que inda bebe o licor do santo rio. 


Vós, rei poderoso, cujo vasto império 
0 Sol alumia logo ao nascer; ilumina- 
0 , também, no meio do hemisfério e, 
quando se põe, é o último a ser dei¬ 
xado; vós, que esperamos causa de 
humilhação, e até de afronta, não só 
para os mouros, mas ainda para os 
Turcos, e até para os gentios que se 
purificam nas águas do rio Canges: 


A vastidão de Portugal é descrita pelo circuito aparente do Sol: ao nascer 
está sobre o oriente português; no meio do hemisfério ilumina a África 
portuguesa; para descansar, é em Portugal que o Sol se despede da Europa. 
Deveremos, no entanto, notar que a tal extensão não corresponde, de iní¬ 
cio, uma vasta territorialidade. “Os Portugueses criaram um império ma¬ 
rítimo quase sem territorialidade, assente no domínio de rotas marítimas 
apoiadas por ilhas ou por portos situados nas orlas costeiras de África, 
Ásia e América” (Costa: Mare Nostrum, p.l67). 

No entanto, no Brasil, a partir de 1549, “as colónias criadas ao longo da orla 
costeira não estavam viradas apenas para o comércio marítimo.. .olhavam para o ser¬ 
tão...e queriam serfocos exportadores das suas próprias produções... ” (idem, p. 190). 

V. 6 - O torpe cavaleiro ismaelita: Abraão, com uma sua escrava, Agar, 
teria tido um filho, Ismael. Do casamento deste com uma Egípcia tiveram 
a sua origem os Ismaelitas — um povo inicialmente espalhado por diversas 
tribos árabes dos desertos asiáticos e africanos. O torpe cavaleiro ismaelita: 
os árabes, os mouros. Era a religião que determinava tais conceitos xenófobos. 
V. 8 — o Hcor do santo rio: a água do rio Canges. 
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1-9 

Inclinai por um pouco a majestade 
Que nesse tenro gesto vos contemplo, 
Que já se mostra qual na inteira idade, 
Quando subindo ireis ao eterno templo. 
Os olhos da real benignidade 
Ponde no chão: vereis um novo exemplo 
De amor dos pátrios feitos valorosos. 
Em versos divulgado numerosos. 


.. .inclinai, por momentos, a majestade 
que contemplo nesse vosso rosto juvenil, 
(mas) que se mostra jâ como na idade 
adulta, na qual atingireis fama eterna. 
Ponde no chão os olhos da vossa régia 
benignidade: vereis (neste poema) um 
novo exemplo de amor aosfeitos heroicos 
dos Portugueses divulgado em versos me¬ 
lodiosos. 


V. 4 - quando (adv.relat.j. em que alcançareis o templo eterno: o templo da 
glória eterna - a fama. 

V. 8 - Versos numerosos: versos bem ritmados, melodiosos. 


I - 10 

Vereis amor da pátria não movido 
De prémio vil, mas alto e quase eterno. 
Que não é prémio vil ser conhecido 
Por um pregão do ninho meu paterno. 
Ouvi: vereis o nome engrandecido 
Daqueles de quem sois senhor superno, 
E julgareis qual é mais excelente. 

Se ser do mundo rei, se de tal gente. 


Vereis aqui amor da pátria motivado 
não por um prémio mesquinha, mas 
alto e quase eterno — pois que não é 
para mim pequeno prémio se for reco¬ 
nhecido como pregoeiro das grande^pvs 
da minha pátria. Ouvi: vereis aqui 
engrandecido o nome daqueles de 
quem sois senhor supremo - epodereis, 
então, cjui^^ar sobre o que é mais ex¬ 
celente: se ser rei do mundo inteiro ou 
de tal povo. 


I - 11 

Ouvi, que não vereis com vãs façanhas. 
Fantásticas, fingidas, mentirosas. 

Louvar os vossos, como nas estranhas 
Musas de engrandecer-se desejosas. 

As verdadeiras vossas são tamanhas 
Que excedem as sonhadas, fabulosas. 

Que excedem Rodamonte e o vão Rugeiro 
E Orlando, inda que fora verdadeiro. 


Ouvi: não vereis aqui louvar os vossos 
súbditos comproe-cpis inúteis, inventa¬ 
das, simuladas, falsas, como em poe¬ 
mas de outros povos, ansiosos de en- 
grandecer-se. As proe-cpis dos Portu¬ 
gueses são tão grandiosas que excedem 
as atribuídas nas novelas a Roda¬ 
monte e Rugeiro e Orlando, supondo 
que estes tivessem mesmo existido. 


V. 5 — tamanhas: tão grandes. [<tam magnas] 

V. 7 - Trata-se de três personagens do poema de Ludovico Ariosto. 

Em fábulas se tentava fundamentar a glória dos povos. Os feitos 
dos Portugueses - e nomeia alguns - excedem as próprias lendas. 
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I - 12 

Por estes vos darei um Nuno fero 
Que fez ao rei e ao reino tal serviço, 

Um Egas e um Dom Fuas, que de Homero 
A cítara para eles só cobiço; 

Pois pelos Doze Pares dar -vos quero 
Os Doze de Inglaterra e o seu Magriço; 
Dou-vos também aquele ilustre Gama 
Que para si de Eneias toma a fama. 


No lugar desses, proponho-vos o 
aguerrido D. Nuno, e também Egas 
Monig^ e D. Fuas Eoupinho, que 
prestaram ao rei e ao reino um serviço 
tal que eu só cobiço a cítara (a inspi¬ 
ração) de Homero para os celebrar. 
Para os doge Pares (de Carlos 
Magno) apresento-vos os Doge de In¬ 
glaterra com 0 seu Magriço; sem es¬ 
quecermos 0 ilustre Gama que arre¬ 
batajá a mesma fama de Eneias. 


I - 13 

Pois, se a troco de Carlos, rei de França, 
Ou de César, quereis igual memória. 
Vede o primeiro Afonso, cuja lança 
Escura faz qualquer estranha glória; 

E aquele que a seu reino a segurança 
Deixou, co’a grande e próspera vitória; 
Outro J oane, invicto cavaleiro; 

O quarto e quinto Afonsos e o terceiro. 


Mas se, em comparação com Carlos 
Magno, rei de França, ou com César, 
desejais uma história idêntica, vede 
Afonso Henriques, cujos feitos bélicos 
escurecem o brilho de qualquer glória 
alheia; e (vede) aquele (D. João I) 
que a seu reino deixou a definitiva se¬ 
gurança com a grande e afortunada 
vitória (Aljubarrota); e, ainda, outro 
João (D. João II), cavaleiro invicto; e 
outros: os Afonsos III, IH e ]A. 


I - 14 

Nem deixarão meus versos esquecidos 
Aqueles que nos reinos lá da Aurora 
Se fizeram por armas tão subidos. 

Vossa bandeira sempre vencedora: 

Um Pacheco fortíssimo e os temidos 
Almeidas, por quem sempre o Tejo chora, 
Albuquerque terrível. Castro forte 
E outros, em quem poder não teve a morte. 


E 0 meu poema não deixará esque¬ 
cidos aqueles que, no Oriente dis¬ 
tante, se tomaram ilustres por feitos 
bélicos, saindo sempre vencedora a 
vossa bandeira: um Pacheco Pereira, 
fortíssimo, os temidos Almeidas (que 
0 povo português sempre há de cho¬ 
rar), 0 terrível Albuquerque, o forte 
D. João de Castro e muitos outros, 
que nem a morte farâ esquecer. 


V. 5 e 6 - Os temidos Almeidas: D. Francisco de Almeida e seu filho 
D. Lourenço de Almeida: cfr. X-30 a 38. 

V. 6 — O Tejo: o nome de rios equivale ao nome de povos (metonímia)). 
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1-15 

E, enquanto eu estes canto, e a vós não posso, 
Sublime rei, que não me atrevo a tanto. 

Tomai as rédeas vós do reino vosso: 

Dareis matéria a nunca ouvido canto. 
Comecem a sentir o peso grosso, 

- Que pelo mundo todo faça espanto - 
De exércitos e feitos singulares 
De África as terras e do Oriente os mares. 


Enquanto eu vou cantando estes (a 
V vós não posso, rei sublime, que a 
anto não me atrevo!) assumi vós jâ, de 
facto, 0 exercício do poder sobre o 
vosso reino, e dareis assunto a um po¬ 
ema sem igual. Comecem jâ as terras 
de África e os mares do Oriente a sen¬ 
tir 0 imenso poder dos vossos exércitos 
e de atos heroicos individuais — o que 
provocará, em todo o mundo, um 
enorme espanto. 


1-16 

Em vós os olhos tem o mouro frio. 
Em quem vê seu exício afigurado; 

Só com vos ver, o bárbaro gentio 
Mostra o pescoço ao jugo já inclinado. 
Téthys todo o cerúleo senhorio 
Tem para vós por dote aparelhado, 
Que, afeiçoada ao gesto belo e tenro. 
Deseja de comprar -vos para genro. 


Eara vós olha o mouro apavorado, pois 
em vós ele vê jâ desenhado o seu fim; só 
de vos ver, jâ o bárbaro pagão inclina 
seu pescoço submisso. Téthjs, deusa do 
mar, reservou já para vós, como dote, 
todo 0 oceano. Encantada com o vosso 
rosto jovem e belo, ela deseja até com- 
prar-vos para seu genro. 


V. 1 - Frio: apavorado frio de medo) 

V. 2 - Exício: extermínio, morter, afigurado: predestinado. 

V. 5 - Téthys: deusa do mar, esposa do Oceano. Cerúleo é um adjetivo deri¬ 
vado de caelum (em latim.- céu). O diminutivo é caelulum. Por dissimilação 
>caerulum, que deu origem a cérulo (pequeno céu) e cerúleo: a cor do céu: 
celeste, a-cçulado. 

N’Oj- Eusíadas, este adjetivo é usado frequentemente como quali¬ 
ficativo de ondas. As ondas cerúleas: as ondas a:çuladas do mar pro¬ 
fundo; o senhorio cerúleo: o reino a:çul: o oceano. fI-19). 

V. 8 - A compra da noiva foi uma forma do casamento romano. Em Portu¬ 
gal, ainda no século XIV, o homem, para conseguir a aliança matrimonial, 
para obter xsTceà genitrix, «compra o seu corpo». (Mattoso:110). 


I - 17 

Em vós se vêem da olímpica morada 
Dos dois avós as almas cá famosas; 
Uma, na paz angélica dourada. 

Outra, pelas batalhas sanguinosas. 
Em vós esperam ver-se renovada 
Sua memória e obras valorosas; 

E lá vos têm lugar, no fim da idade, 
No templo da suprema eternidade. 


Eá da morada olímpica, em vós se re- 
vêem os vossos avós, ambos famosos: um 
pelo seu reinado próspero e em boapa-cp 
0 outro, por suas vitórias em sangrentas 
batalhas. Ambos esperam ver em vós 
renovados os seus feitos heroicos e a sua 
fama — e, no fim da vossa vida na 
Terra, eles têm jâ lugar reservado para 
vós no templo da Eama que nunca se 
apaga. 


V. 2 - D. Sebastião era neto paterno de D. João III, cujo reinado foi fa¬ 
moso pela pag^e, sobretudo,pela rique-cça do comércio marítimo. Pela parte de sua 
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mãe, D. Joana de Áustria, era neto do imperador Carlos V, notável pelas 
suas batalhas sanguinosas {cruentas) 


I - 18 

Mas, enquanto este tempo passa lento 
De regerdes os povos, que o desejam. 
Dai vós favor ao novo atrevimento, 

Para que estes meus versos vossos sejam; 
E vereis ir cortando o salso argento 
Os vossos argonautas, por que vejam 
Que são vistos de vós no mar irado, 

E costumai-vos já a ser invocado. 


Mas enquanto passa lento o tempo de 
regerdes os povos — o que todos já dese¬ 
jam - dai a este meu original ato de ou¬ 
sadia 0 vosso favor, dignando-vos acei¬ 
tar este Poema. 1/ereis nele os vossos ar¬ 
gonautas sulcando os oceanos — e (acei- 
tando-o), também eles ficarão a saber 
que, mesmo estando no meio de mares 
em fúria, vós lhes prestais atenção. E 
habituai-vos jâ a ser confrontado com os 
seus pedidos. 


V. 3 - novo atrevimento: novo e apaixonante intento (estrofe I^). 

V. 5 — argento: prata; salso: salgado (água do mar) - [mares salgados, oceanos] 
V. 6 - Argonautas: heróis que, na nauArgos pilotada por Tiphjs, sob o comando 
de Jasão, se dirigiram à Cólquida (região do mar Negro, na atual república da Ge¬ 
órgia) para se apoderarem de um velo de ouro, guardado por um dragão. 

V. 8 - Nesta estrofe final da dedicatória, o Poeta repete o pedido de acei¬ 
tação do seu Poema, mas também insinua que aos muitos trabalhos dos 
seus súbditos deve corresponder a generosidade no atendimento dos 
seus pedidos. 


Narração 


I - 19 

Já no largo oceano navegavam. 

As inquietas ondas apartando; 

Os ventos brandamente respiravam, 

Das naus as velas côncavas inchando; 

Da branca escuma os mares se mostravam 
Cobertos, onde as proas vão cortando 
As marítimas águas consagradas 
Que do gado de Próteo são cortadas. 


Navegavam já no vasto oceano, cor¬ 
tando as ondas sempre inquietas; os 
ventos arfavam serenamente, enfu¬ 
nando as velas côncavas; os mares 
mostravam-se cobertos de uma es¬ 
puma branca, e neles, serenamente, as 
proas vão cortando as sagradas águas 
marítimas, frequentadas pelos peixes 
de Proteu... (quando) 


Esta é a primeira estrofe de carácter narrativo do Poema - e poderá sur- 
preender-nos que o seu tema não coincida com o início da viagem, em 
Belém (Lisboa). Por quê? 

Um poema clássico tinha regras e modelos. “Os Eusíadas” tiveram como 
modelo mais próximo a Eneida e, por regra, os preceitos de Horácio. Se¬ 
gundo este, a narrativa deve ser lançada, logo de início, para o centro da 
ação (in medias res — para o meio dos acontecimentos), captando, desse modo, a 
curiosidade do leitor. (Horácio, Arte Poética, Inquérito, p. 73, trad. Prof. 
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Rosado Fernandes). A descrição da viagem de Lisboa a Calecute encontrá- 
la-emos nos Cantos V e VI. 

V. 4 - Nau e caravela são dois tipos de navio. A caravela era esguia, de 
pano triangular, e mais pequena do que a nau. Esta era bojuda, de vela 
quadrangular. Dois navios (S. Gabriel e S. Rafael) eram naus; a S. Miguel 
(Bérrio) era caravela (imagens em Google). 

V. 8 - Próteo (Proteu ou Proteio): deus marinho, pastor de peixes (gado de 
Próteo), mas também profeta. Notemos a sístole (toma átona a sílaba tónica 
por exigência da métrica). Neste verso dever-se-á ler Próteo. 


1-20 

Quando os deuses, no Olimpo luminoso, , , ^ 

... quando os deuses, no ü limpo cinti¬ 
lante (é lâ que está o governo da huma¬ 
nidade) se reúnem num concílio esplen¬ 
doroso, para tratarem da situação que 
se prepara para o Oriente. Caminhando 
sobre o formoso céu de cristal, (os deuses) 
vêm pela Via Vâctea, em grupos, con¬ 
vocados por Mercúrio, a mandado de 
Júpiter. 


Surpreender-nos-á que, iniciada a narração, ela fique logo suspensa. O 
que os Portugueses intentam é de tal modo relevante para toda a humani¬ 
dade que nem os deuses lhe poderiam ser indiferentes. 

A parte norte da costa oriental africana, a ilha de Ormuz, a costa ocidental 
da península indiana e Malaca constituíam o mais rico e fervilhante circuito 
comercial do mundo neste final do séc. XV. Os Portugueses estão em 
plena viagem que aí vai impor os valores culturais e religiosos da Europa, 
ao mesmo tempo que abrem a esta o circuito daquelas economias. O pro¬ 
jeto é gigantesco; tanto o risco como as consequências são desmedidos. 
Júpiter concorda com a aventura, e sugere aos deuses que a apoiem ou 
que, pelo menos, a não inviabilizem (1-28). 

Esta alegoria gigantesca - este concílio - é expressão genial do espanto do 
próprio Camões perante uma aventura que ele, por experiência própria, 
reconhece sobre-humana. 

V. 7 - Da parte do Tonante: Júpiter é o principal dos deuses. Era-lhe atri¬ 
buído o poder de lançar sobre a Terra os raios (de Vulcano) e as trovoadas, 
e daí o cognome de tonante. Da estrofe 24 ã 29 ouvi-lo-emos louvar os 
Portugueses. Prestemos-lhe atenção, porque Camões lhe confiou declara¬ 
ções muito importantes para a compreensão do Poema. 

V. 8 - O gentil neto do velho Atlante é Mercúrio, o mensageiro dos deuses. 
Atlante foi um Titã da mitologia grega e latina. Teria participado na guerra 
entre deuses e gigantes. Derrotado, Zeus condenou-o a suportar sobre os 


Onde o governo está da humana gente. 
Se ajuntam em concílio glorioso. 

Sobre as coisas futuras do Oriente. 
Pisando o cristalino céu formoso. 

Vêm pela Via Láctea juntamente. 
Convocados da parte de Tonante 
Pelo neto gentil do velho Atlante. 


O concílio dos deuses 
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ombros a abóbada celeste. Vive, pois, no extremo ocidental da Europa (na 
margem africana do estreito de Gibraltar, no monte Atlas (donde lhe adveio 
o nome de Adante - e ao oceano o nome de Atlântico). 


1-21 

Deixam dos sete céus o regimento 
Que do Poder mais alto lhes foi dado. 
Alto Poder que, só co’o pensamento. 
Governa o Céu, a Terra e o mar irado. 
Aii se acharam juntos, num momento. 
Os que habitam o Arcturo congelado 
E os que o Austro têm e as partes onde 
A Aurora nasce e o claro Sol se esconde. 


Deixam o governo dos sete planetas que 
lhes foi confiado por um Poder mais 
alto: um excelso Poder que, só com 
“querer”, governa o Céu, a Perra e o 
mar revolto. AU se juntaram os (deuses) 
que habitam o Norte (Arcturo conge¬ 
lado), 0 Sul (Austro), 0 Oriente (onde 
a Aurora nasce) e o Ocidente (onde o 
Sol se põe). 


V.l — Os 7 céus: Saturno, Júpiter, Marte, Apoio, Vénus, Mercúrio e Diana (Pua). 
V.2, 3 e 4 - Nestes versos declara-se que, acima destes deuses, há um outro 
Poder. Logo, sendo eles subalternos, não são deuses; são mero fruto da fan¬ 
tasia humana. Servem para fa:^r versos deleitosos (Vl-7; IX-89 - 92 e X-82-8S). 
Por isso, a Inquisição autorizou o poema. 

V. 3 - só co’o pensamento: Deus nada precisa de fa:^r: basta-lhe querer. 


1-22 

Estava o Padre ali, sublime e dino. 

Que vibra os feros raios de Vulcano, 
Num assento de estrelas cristalino. 

Com gesto alto, severo e soberano. 

Do rosto respirava um ar divino 
Que divino tornara um corpo humano. 
Com ua coroa e cetro rutilante. 

De outra pedra mais clara que diamante. 


Ali, sublime e de grande dignidade, o 
deus Júpiter, que defiere os cruéis raios 
de Vulcano, estava num trono crista¬ 
lino, marchetado de estrelas. A sua pos¬ 
tura era altiva, grave, majestática. Do 
rosto exalava um ar divino que tomaria 
divino qualquer corpo humano; coroa e 
cetro brilhantes, de pedra mais preciosa 
que diamantes. 


1-23 

Em luzentes assentos, marchetados 
De ouro e de perlas, mais abaixo estavam 
Os outros deuses, todos assentados 
Como a razão e a ordem concertavam: 
Precedem os antigos, mais honrados. 

Mais abaixo os menores se assentavam; 
Quando Júpiter alto, assim dizendo, 

Co’um tom de voz começa grave e horrendo: 


Pm assentos cristalinos, cravejados a 
ouro e a pérolas, estavam, em nível infe¬ 
rior, os outros deuses, todos sentados 
pela ordem que o respeito e o regula¬ 
mento impunham: estão à frente os an¬ 
tigos, mais respeitados; em nível inferior 
sentam-se os mais novos. Começa, en¬ 
tão, 0 supremo Júpiter, com vog^ solene e 
autoritária, discursando assim: 
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1-24 

- «Eternos moradores do luzente 
EsteHfero polo e claro assento: 

Se do grande valor da forte gente 
De Luso não perdeis o pensamento, 
Deveis de ter sabido claramente 
Como é dos Fados grandes certo intento 
Que, por ela, se esqueçam os humanos 
De Assírios, Persas, Gregos e Romanos. 


Eternos moradores deste céu cristalino, 
estrelado, mansão nossa ilustríssima: se 
é natural que andeis tomados de espanto 
com 0 enorme valor da gente de Euso, 
também sabeis já como é revelação imu¬ 
tável de grandes profecias que, devido a 
tal povo, irá o mundo esquecer quanto 
figeram Assírios, Persas, Gregos - e até 
os Romanos. 


V. 2 - Assento: banco, base, mansão por extensão de sentido) 

V. 3 e 4 - se .. .não perdeis o pensamento: se andais obcecados. 

V. 6 — Fados grandes: profecias, predições; certo intento: propósito imutável. 

V. 5 a 8 - Esta fala de Júpiter é muito importante para a compreensão do 
Poema: 

1. Confirma o sentido da estrofe 3 (Proposição): perante osfeitos dos 
Portugueses, serão esquecidos todos os valores antigos, lendários e históricos. 

2. Júpiter fará, seguidamente, referência a vitórias surpreendentes 
dos Portugueses: contra mouros e Castelhanos (estrofe seguinte); 
contra os Romanos (estrofe 26). 


1-25 

«Já lhe foi, bem o vistes, concedido, 

C’um poder tão singelo e tão pequeno. 
Tomar ao mouro forte e guarnecido 
Toda a terra que rega o Tejo ameno. 

Pois contra o Castelhano tão temido 
Sempre alcançou favor do Céu sereno 
Assim que sempre, enfim, com fama e glória. 
Teve os troféus pendentes da vitória. 


A esse povo de Euso (bem o vistes) já 
lhe foi concedido que, apesar de escasso 
em recursos e em gente, tenha tomado 
aos mouros, fortes e bem armados, 
toda a terra banhada pelo rio Tejo. 
Também contra os temíveis Castelha¬ 
nos agente de Euso alcançou de Deus 
uma proteção tão grande que, com me¬ 
recidafama e orgulho, sempre pôde os¬ 
tentar os troféus de suas vitórias. 


Esta estrofe tem sido variamente interpretada. Nós entendemos que 
(verso 7) assim que corresponde ao latim: ita.. .ut. Este que é conjunção con¬ 
secutiva. A leitura deve ser: contra o Castelhano tão temido alcançou sempre do céu 
um favor tal (tão grande) que sempre teve pendentes pendurados) os troféus... 

Júpiter inicia a demonstração do que disse na estrofe anterior. No cumpri¬ 
mento desse certo intento ou propósito imutável, já aconteceu que: 

V. 2 a 4 - com um poder tão singelo, Portugal tomou ao mouro forte e 
bem equipado toda a terra banhada pelo rio Tejo. 

V. 5 a 8 — Pois: conector aditivo (também): também, contra os temidos Castelha¬ 
nos, sempre alcançou do céu um favor tal (tão grande) que sempre póde... 

V. 8 — Troféu: conjunto dos despojos do inimigo derrotado (armas, bandeiras etc.). 
Troféus pendentes: ostensivamente expostos no campo de batalha). 

O que levou Camões a escrever a epopeia foi o espanto que lhe 
causaram estes e outros inexplicáveis feitos dos Portugueses, 
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apesar de muito escassos os recursos naturais e humanos de que 
dispunham. Do seu prolongado estudo, da sua vivência no Ori¬ 
ente e da continuada interrogação das causas, terá surgido a sua 
tese: a superação de tais situações de perigo não pode ter resultado de forças 
próprias: foi-lhes concedida (v.1). Portugal existe, e criou um grande 
império, por determinação sua, mas não por força sua (11-49; III- 
109; X-40, etc. etc.). Só esta tese camoniana nos parece explicar 
todo o Poema. 


1-26 

«Deixo, deuses, atrás a fama antiga 
Que co’a gente de Rómulo alcançaram. 
Quando, com Viriato, na inimiga 
Guerra romana tanto se afamaram; 
Também deixo a memória que os obriga 
A grande nome, quando alevantaram 
Um por seu capitão que, peregrino. 
Fingiu na cerva espírito divino. 


Não vou referir-me agora, deuses, ã 
fama por eles conseguida na luta con¬ 
tra os soldados romanos, quando, com 
Viriato, alcançaram imensa fama 
nas guerras contra Roma; e também 
aqui não irei falar(de um facto) que 
lhes dâ direito a grande nomeada: te¬ 
rem elegido para seu capitão um es¬ 
trangeiro (Sertório) que fingia numa 
corça os atributos de uma deusa. 


V. 2 - gente de Rómulo: os Romanos. Co’a gente de Rómulo.- contra os Ro¬ 
manos. 

V. 8- Um Lusitano deu a Sertório uma cria de corça branca. De tal modo 
a cuidou que o animal se lhe tornou muito dócil. Dizia Sertório que a corça 
fora dádiva da deusa Diana, e que era esta deusa quem lhe garantia as vi¬ 
tórias (VIII-7-8). 


1-27 

«Agora vedes bem que, cometendo 
O duvidoso mar num lenho leve 
Por vias nunca usadas, não temendo 
de Áfrico e Noto a força, a mais se atreve: 
Que, havendo tanto já que as partes vendo 
Onde o dia é comprido e onde breve, 
IncHnam seu propósito e porfia 
A ver os berços onde nasce o dia. 


Vedes agora bem que, enfrentando o 
mar instável em frágeis embarcações, 
epor rotas nunca antes sulcadas, sem 
temerem a força dos ventos Africo e 
Noto, eles se atrevem ainda a muito 
mais: navegando há tanto tempo em 
mares a norte e a sul do Equador, 
teimam em descobrir as terras do 
Oriente. 


Nas estrofes anteriores, Júpiter evocou um passado glorioso deste povo 
que, agora (verso 1) a mais se atreve (verso 4). 

V. 1 - Cometer- enfrentar, atrever-se contra. 

V. 2 - duvidoso.-lenho \cyc: frágil embarcação (metonímia) 

V. 4 - Africo e Noto: ventos Sudoeste e vento sul. Trazem tempestades. 

V. 5 - as partes vendo onde o dia é comprido e onde breve: as partes ao norte 
e ao sul do Equador. Nas regiões equatoriais o dia é igual ã noite. 

V. 7 - inclinam seu propósito e porfia: obstinam-se em descobrir... 

V. 8 - os berços onde nasce o dia: as regiões do Oriente. 
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1-28 

«Prometido lhe está do Fado eterno, 
Cuja alta lei não pode ser quebrada, 
Que tenham longos tempos o governo 
Do mar que vê do Sol a roxa entrada. 
Nas águas têm passado o duro inverno; 
A gente vem perdida e trabalhada; 

Já parece bem feito que lhe seja 
Mostrada a nova terra que deseja. 


Jístâ-lhes prometido pelo Deus 
eterno — e essa promessa está para 
lâ do nosso poder! — que tenham, 
por longos tempos, o domínio dos 
mares do Oriente. Passaram jâ o 
duríssimo inverno sobre os oceanos; 
toda essa gente estâ exausta e num 
estado deplorável É justo que lhe 
mostremos agora a nova terra que 
procura. 


V. 1 — Use (lhes): A forma pronominal lhe era uniforme quanto ao nú¬ 
mero. Neste verso não é possível atualizá-la para lhes porque aumentaría¬ 
mos uma sílaba métrica ao verso. 

V. 4 - O mar que vê a roxa entrada do Sol (o nascer do Sol): mar do Ori¬ 
ente. 

Deste modo são os deuses d’Os Lusíadas: têm conhecimento do futuro 
dos Portugueses (verso 1), mas não podem alterá-lo (verso 2). Ora, deu¬ 
ses que não têm poder para alterar o destino dos homens não são deuses: são per¬ 
sonagens literárias (11-10; VI-7; X-82 a 85). 


1-29 

«E porque, como vistes, têm passados 
Na viagem tão ásperos perigos. 
Tantos climas e céus exprimentados. 
Tanto furor de ventos inimigos. 

Que sejam, determino, agasalhados 
Nesta costa africana como amigos; 

E, tendo guarnecida a lassa frota. 
Tornarão a seguir sua longa rota». 


E, porque nesta viagem, como ten¬ 
des visto, têm passado perigos tão 
penosos, sofrido tantas intempéries 
e, atê, a fúria de ventos frontais, 
acho bem que sejam acolhidos como 
amigos nesta costa africana, e que, 
reparados os rombos da frota, pros¬ 
sigam seu longo caminho. 


V. 5 - Agasalhados: acolhidos,protegidos, bem recebidoy, 

V. 7 - Lasso: cansado, gasto — desconsertado. 

Os Portugueses, saídos de Lisboa em 8 de julho de 1497, passaram no mar 
a restante parte do verão, o outono e todo o inverno. Agora, já primavera, 
precisam de descansar. 


1-30 

Estas palavras Júpiter dizia 

Quando os deuses, por ordem respondendo. 

Na sentença um do outro diferia. 

Razões diversas dando e recebendo. 

O padre Baco ali não consentia 
No que Júpiter disse, conhecendo 
Que esquecerão seus feitos no Oriente 
Se lá passar a lusitana gente. 


Júpiter assim falou. E os deuses, 
respondendo por ordem (hierár¬ 
quica), iam diferindo nas opiniões, 
apresentando e ouvindo argumentos 
diversos. O deus Baco não concor¬ 
dava com 0 que Júpiter propunha; 
tinha bem claro que seriam esqueci¬ 
dos os seus feitos no Oriente, se por 
lâ passasse agente lusitana. 


O deus Baco d’Os Lusíadas não é o deus bebedo da uteratura e da pintura 
dos vasos romanos. E filho de Júpiter, e foi um dos mais batalhadores na 
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guerra dos deuses contra os gigantes. O seu reino na Terra está centrado 
na índia e estende-se a todo o Oriente. Porque sabe que os Portugueses, 
cristãos, ali hão de impor valores incompatíveis com os seus, persegue-os. 
Opõe-se-lhe Vénus, que mantém os atributos tradicionais da cultura clás¬ 
sica. Ela será a amorável defensora dos Portugueses (cfr. 1-33). 


I - 31 

Ouvido tinha aos Fados que viria 
Uma gente fortíssima de Espanha 
Pelo mar alto, a qual sujeitaria 
Da índia tudo quanto Dóris banha; 

E com novas vitórias venceria 
A fama antiga, ou sua ou fosse estranha. 
Altamente lhe dói perder a glória 
De que Nisa celebra inda a memória. 


De facto, ele (Baco) sabia, pelos Fa¬ 
dos, que viria da Ibéria, pelo mar 
alto, gente fortíssima que dominaria 
todo 0 litoral da índia; e que, com tais 
vitórias, essa gente superaria qual¬ 
quer boa fama antiga, fosse ela de 
quem fosse. E Baco sentia uma dor 
profunda ao ver esfumar-se a sua gló¬ 
ria - que Nisa (sua terra natal) ainda 
celebrava. 


V. 2 — Espanha: Península Ibérica ou Ibéria. 

V. 3 e 4 - Dóris: deusa do oceano. Por metonímia, Dóris é o oceano 
.. .a qual sujeitaria da índia tudo quanto Dóris banha.' a qual dominaria todas 
as terras do litoral do oceano índico. 

V. 8 - Nisa: cidade lendária da índia, onde teria nascido Baco. 


I - 32 

Vê que já teve o Indo subjugado; 

E nunca lhe tirou Fortuna ou caso 
Por vencedor da índia ser cantado 
De quantos bebem a água de Parnaso. 
Teme agora que seja sepultado 
Seu tão célebre nome em negro vaso 
D'água do esquecimento, se lá chegam 
Os fortes Portugueses que navegam. 


Baco reconhece que jâ teve a região do 
rio Indo (a índia) sob o seu domínio; 
e nunca o Destino, nem qualquer im¬ 
previsto, 0 privou da honra de ser ce¬ 
lebrado como senhor da índia por to¬ 
dos aqueles que bebem a água de Par¬ 
naso (os poetas). Mas, agora, receia 
que 0 seu nome seja sepultado no negro 
vaso do esquecimento, se lã chegarem 
os fortes navegadores portugueses. 


V. 4 — ... ser cantado /De quantos bebem a água de Parnaso: ser celebrado 
em verso por quaisquer poetas (Cfr.I-4). Nunca a Baco fora retirada a honra de 
ser cantado como senhor da índia, mas agora, se lá chegam os Portugue¬ 


ses... 
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Sustentava contra ele Vénus bela. 
Afeiçoada ã gente lusitana 
Por quantas qualidades via nela 
Da antiga, tão amada sua, romana: 

Nos fortes corações, na grande estrela 
Que mostraram na terra tingitana, 

E na língua, na qual, quando imagina. 
Com pouca corrupção crê que é a latina. 


Contra Baco argumentava a bela 
deusa Vénus, afeiçoada à gente por¬ 
tuguesa por ver nela as mesmas qua¬ 
lidades do seu amado e antigo povo ro¬ 
mano: a imensa coragem e até a muita 
sorte que os Portugueses mostraram 
no norte de África, - e a língua que, 
pensando bem, cré que é o latim, leve¬ 
mente alterado. 
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- Tinha triunfado, nas lutas pela independência, contra os reinos de Castela 
e de Leão; 

- Tinha conquistado o seu território aos mouros, que o ocupavam desde 
o século VIII (711); 

- Conquistara Ceuta e Tânger na terra tingitana - atual Marrocos (1415); 

- Dominava a costa ocidental africana e aí construíra entrepostos comer¬ 
ciais, donde vinham riquezas abundantes: ouro, escravos, especiarias... 

- Bartolomeu Dias, em 1488, tinha passado o cabo da Boa Esperança e 
atingira a foz do rio do Infante. 

Vénus sabia quanto os Portugueses tiveram de lutar. Daí a sua profunda 
admiração e amizade a este povo - além da estima pela sua língua que, ao ouvi- 
la, lhe parecia latim. 
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Estas causas moviam Citereia, 

E mais, porque das Parcas claro entende 
Que há de ser celebrada a clara deia 
Onde a gente belígera se estende. 

Assim que, um, pela infâmia que arreceia, 
E o outro, pelas honras que pretende. 
Debatem e na porfia permanecem; 

A qualquer seus amigos favorecem. 


Eram estes os argumentos que pressi¬ 
onavam Vénus. Mas não só! Ela sa¬ 
bia, pelas Panas, que o seu próprio 
nome seria celebrado por onde quer 
que aquela brava gente lusitana se es¬ 
tendesse. Por isso, Baco, devido à 
perda de prestígio que muito teme, e 
Vénus, pelas honras a que aspira, en¬ 
tram em acesa discussão, e cada um 
permanece na sua teimosia. Kecebem 
um e outro o apoio dos amigos. 


V. 1 - Citereia e clara deia (V.3): « deusa Vénus 

V. 2 — parcas ou moiras — são divindades infernais que fiavam numa roca o 
destino dos mortais. Cloto, segurava a roca', Láquesis ia nela fiando o fito de cada 
vida-, Atropos cortava esse fiio. Dispomos no Google (>moiras) de imagens 
bem sugestivas. 


1-35 

Qual Austro fero ou Bóreas, na espessura 
De silvestre arvoredo abastecida. 
Rompendo os ramos vão da mata escura. 
Com ímpeto e braveza desmedida. 

Brama toda a montanha, o som murmura. 
Rompem-se as folhas, ferve a serra erguida: 
T al andava o tumulto levantado 
Entre os deuses, no Olimpo consagrado. 


Assim como, numa filoresta cerrada 
de arvoredo bravio, os ventos Austro 
ou Bóreas desenfireados esgalham, com 
violência desmedida, os ramos da 
mata sombria - a montanha estron- 
deia, 0 barulho é de ensurdecer, as fio- 
lhas rodopiam e toda a alta serra se 
enfiurece - assim era o tumulto que se 
levantou entre os deuses no sagrado 
Olimpo. 


V.l — espessura filoresta) abastecida (tomada basta) de silvestre arvoredo: de 
arvoredo bravio. Austro fero: vento sul, agressivo', Bóreas.' vento norte. 
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